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Propina  de  até  R$  5  mil 
agilizava  procedimentos 

Esquema  desbaratado.  Com  apoio  do  Ministério  Público,  Prefeitura  de  Porto  Alegre  desarticula  grupo  de  servidores  que  cobrava  para 
acelerar  tramitação  de  processos  da  construção  civil  e  de  casas  noturnas  dentro  dos  órgãos  em  que  atuavam.  Sete  foram  afastados  pág.oz 


PROJETO 
DESPEDAÇADO 

Sonho  do  tri  da  América 





para  no  Santa  Fe 


Remoção  de 


arvores  ira 
recomeçar 

Justiça  libera  ação  da  prefeitura, 
necessária  para  duplicação  da  Beira- 
Rio,  e  manifestantes  protestam  pág.o3 

|  Senado  aprova 
MP  dos  Portos 

Casa  descarta  os  prazos  regimentais  e 
gera  protestos  da  oposição.  Texto  segue 
agora  para  sanção  da  presidente  pág.o4 
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Sete  servidores  são 
afastados  por  fraude 

Suposta  corrupção.  Prefeito  Fortunati  retira  das  funções  funcionários  que  estariam  por  trás  da  agiiização  de  processos  de 
licenciamento  para  a  construção  civil  e  de  alvarás  para  casas  noturnas.  Propina  cobrada  variava  de  R$  75  a  R$  5  mil 


Com  auxílio  do  Ministério 
Público,  a  Prefeitura  de  Por- 
to Alegre  desarticulou  ontem 
um  grupo  que  estaria  rece- 
bendo propina  para  agilizar 
processos  dentro  da  própria 
administração.  Foram  cinco 
meses  de  investigação  que 
culminaram  com  a  Operação 
CUB  -  indicador  dos  custos 
do  setor  da  construção  civil. 
Foram  cumpridos  mandados 
de  busca  e  apreensão  na  sede 
da  Smurb  (Secretaria  Munici- 
pal de  Urbanismo),  em  escri- 
tórios de  arquitetura  e  na  resi- 
dência de  um  bombeiro. 

Desde  as  primeiras  denún- 
cias que  servidores  estariam 
recebendo  dinheiro  para  agi- 
lizar processos,  o  prefeito  Jo- 
sé Fortunati  determinou  que 
um  pente-fino  fosse  feito. 
Quando  as  ações  ultrapassa- 
ram os  limites,  chegando  à  es- 
fera criminal,  o  Ministério  Pú- 
blico foi  acionado. 

Conforme  detalhou  o  pro- 
motor Flávio  Dutra,  os  servi- 
dores recebiam  ligações  de 
arquitetos,  engenheiros,  re- 
presentantes de  construto- 
ras e  conhecidas  casas  notur- 
nas com  ordens  para  verificar 
procedimentos,  acelerar  do- 
cumentos e  procurar  proces- 
sos. A  situação  se  intensificou 
após  o  cerco  às  casas  notur- 
nas, depois  do  incêndio  na 


"Se  detectou,  não  se 
omitiu,  não  se  escondeu, 
não  se  colocou  debaixo 
do  tapete.  Em  momento 
algum  o  prefeito  hesitou, 
só  estimulou  o  pente-fino" 

JOÃO  BATISTA  UNCK  FIGUEIRA, 
PROCURADOR-GERAL  DO  MUNICÍPIO 

boate  Kiss.  Dezesseis  servi- 
dores (15  da  Smurb  e  um  da 
Secretaria  Municipal  de  Pro- 
dução, Indústria  e  Comércio) 
respondem  a  uma  sindicân- 
cia, sendo  que  13  já  estão  in- 
diciados em  procedimentos 
administrativos.  Sete  foram 
previamente  afastados. 

Os  pagamentos  variavam 
de  R$  75  a  R$  5  mil.  Quem 
pagava  pulava  na  frente  de 
quem  estava  na  fila.  O  mesmo 
procedimento  foi  apurado  na 
Smic,  para  a  liberação  de  alva- 
rás, e  no  Corpo  de  Bombeiros, 
para  a  emissão  de  Planos  de 
Prevenção  Contra  Incêndio. 
Cerca  de  uma  centena  de  pro- 
cedimentos teria  sido  encami- 
nhada dessa  forma  somente 
no  período  das  investigações. 


COMO  FUNCIONAVA  0  ESQUEMA 

Servidores  públicos  trabalhavam  como  funcionários 
de  arquitetos  e  engenheiros 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Servidores  da  prefeitura  de 
Porto  Alegre  recebiam  ligações 
de  arquitetos,  engenheiros, 
representantes  de  grandes 
empreendedores  imobiliários 
e  conhecidas  casas  noturnas 
com  ordens  para  verificar 
procedimentos,  acelerara  liberação 
de  documentos  e  procurar  processos 

Para  acelerar  seus  interesses,  essas 
pessoas  pagavam  quantias  que 
variavam  entre  R$  200  e  R$  2  mil 


A  procura  de  um  documento, 
porém,  chegou  a  ser  agilizada 
por  R$  75  E  teve  quem  pagou 
R$  5  mil  de  propina  por  um  favor 

Entre  as  tarefas,  eles  agilizavam 
as  etapas  de  aprovação  de 
projetos  e  vistorias,  localizavam 
procedimentos  e  faziam 
o  encaminhamento  internamente 
de  forma  imediata.  Quem  pagava, 
pulava  na  frente  de  quem  estava 
na  fila  esperando  pelo  serviço 


Os  funcionários  também 
avisavam,  antecipadamente, 

os  arquitetos,  engenheiros 
e  intermediários  sobre 
as  vistorias  que  seriam 
realizadas  nos  empreendi- 
mentos ou  casas  noturnas 
que  representavam 

0  prefeito  José  Fortunati 
assinou  o  afastamento  de 
sete  servidores  apontados 
pelas  investigações 


BM  circulará  com  câmeras  no  helicóptero 


Foi  entregue  oficialmente  on- 
tem ao  Estado  o  imageador 
térmico  aéreo,  um  equipa- 
mento inédito  no  Brasil  para 
a  polícia.  Instalado  em  um  he- 
licóptero da  Brigada  Militar, 
custou  R$  7,5  milhões,  verba 
do  Ministério  da  Justiça  desti- 
nada à  Copa  do  Mundo.  "Cada 
aeronave  equivale  a  35  guar- 
nições motorizadas",  come- 
morou o  comandante-geral 
da  BM,  coronel  Fábio  Duarte 
Fernandes. 

O  equipamento  tem  capa- 


cidade de  operação  diurna  e 
noturna  e  filmagem  a  longa 
distância.  À  noite,  as  imagens 
são  captadas  por  meio  do  ca- 
lor dos  corpos,  sendo  possível 
identificar  pessoas.  Também 
contém  sistemas  de  mapas  di- 
gitais, de  gravação  e  de  trans- 
missão de  vídeo  em  tempo 
real. 

O  sistema  permite  a  leitu- 
ra da  placa  de  um  veículo  a 
750  metros  de  distância.  As 
imagens  da  câmera  e  as  infor- 
mações dos  mapas  podem  ser 


transmitidas  para  o  solo  em 
tempo  real,  por  meio  de  um 
sistema  com  alcance  superior 
a  50  km.  Assim,  a  BM  pode- 
rá acompanhar  e  planejar  to- 
da a  operação  com  recurso  de 
imagens  aéreas  ao  vivo  e  loca- 
lização geográfica  em  mapas 
digitais.  O  equipamento  po- 
de operar  a  altura  de  voo  su- 
perior a  1,5  mil  metros,  tan- 
to à  noite,  quanto  de  dia,  com 
capacidade  de  visualizar  pes- 
soas a  uma  distância  de  até  10 
quilómetros.  ©  metro  poa 
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desta  edição  são 
auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


Quatro 
crimes 

À  frente  da  operação 
deflagrada  ontem,  o 
promotor  de  justiça  Flávio 
Dutra  (foto)  antecipa 
que  os  envolvidos  no 
esquema  deverão  ser 
denunciados  por  quatro 
crimes:  corrupção 
ativa/passiva,  fraude 
processual,  tráfico  de 
influência  e  formação 
de  quadrilha.  Segundo 

ele,  ficou  claro  na 
investigação  que  após 
o  incêndio  na  boate 
Kiss,  na  qual  se  fechou  o 
cerco  às  casas  noturnas, 

o  esquema  ganhou 
mais  força  para  agilizar 
documentações. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Ipiranga 

•  Diário  de  Notícias 

•  Manoel  Elias 

•  Assis  Brasil 

•  Tarso  Dutra 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Aparício  Borges 

•  Padre  Cacique 

•  Plínio  Kroeff 

•  Nilo  Peçanha 

•  Bento  Gonçalves 

•  Dom  Pedro  2o 

•  Severo  Dullius 
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'Obra  será  retomada  o 
quanto  antes',  diz  Melo 

Corte  liberado.  Autorizada  peia  Justiça,  remoção  de  árvores  para  duplicação  da  Beira-Rio  deve  iniciar  nos  próximos  dias 


O  corte  de  árvores  para  a  du- 
plicação da  avenida  Edvaldo 
Pereira  Paiva,  a  popular  Bei- 
ra-Rio, autorizado  pela  Justi- 
ça ontem,  ainda  não  tem  da- 
ta prevista  para  recomeçar, 
mas,  segundo  o  vice-prefeito 
Sebastião  Melo,  será  o  "quan- 
to antes".  A  prefeitura  aguar- 
da estudos  técnicos  da  EPTC 
e  secretarias  municipais  de 
Gestão  e  Meio  Ambiente  pa- 
ra dar  início  à  operação,  que 
pretende  eliminar  o  garga- 
lo de  carros  formado  no  en- 
contro da  via  com  a  avenida 
Presidente  João  Goulart,  que 
passa  em  frente  à  Usina  do 
Gasómetro. 

Revoltados  com  a  decisão 
tomada  pelo  Tribunal  de  Jus- 
tiça, manifestantes  fazem  vi- 
gília no  Parque  da  Harmonia, 
perto  de  onde  o  corte  de  ár- 
vores se  iniciou  em  6  de  fe- 


vereiro. A  saída  do  grupo  é 
aguardada  para  que  as  má- 
quinas comecem  a  trabalhar. 

"A  decisão  foi  tomada, 
mas  há  pessoas  que  estão 
acampadas  no  local  das  árvo- 
res. E  preciso  que  haja  uma 
ação  judicial  para  retirar  es- 
sas pessoas.  Essa  é  a  questão", 
afirmou  Melo. 

Após  a  decisão  dos  desem- 
bargadores, que  liberaram  o 
corte  das  árvores  por  três  vo- 
tos a  zero,  a  concentração  de 
manifestante  aumentou  jun- 
to ao  Gasómetro.  Acampados, 
os  protestantes  afirmavam 
que  não  pretendem  deixar 
a  área.  "Estamos  irmanados 
com  os  demais  que  estão  lu- 
tando. Quando  tu  cortas  uma 
árvore,  tu  levas  o  tamanho,  a 
desenvoltura  e  o  paisagismo 
da  cidade",  relata  a  presiden- 
te da  Agapan,  Sandra  Ribeiro. 


Cabe  recurso 

De  acordo  com  a  promoto- 
ra de  Defesa  do  Meio  Am- 
biente Ana  Maria  Marche- 
san  há  recursos  cautelares 
para  reaver  a  decisão  judi- 
cial. "Temos  recursos  no 
Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça, mas  precisamos  de 
promotor  para  subscre- 
ver. Tentaremos  o  recurso". 


A  obra 


•  Duplicação  de  5,8  quiló- 
metros da  Edvaido  Pereira 
Paiva,  do  Gasómetro  até  o 
viaduto  da  Pinheiro  Borda. 

•  Construção  de  estaciona- 
mento e  ciclovia. 

•  Implantação  de  viaduto  e 
ponte  sobre  o  arroio  Dilúvio. 


Vítimas 


Incêndio  deixa  três 
mortos  na  zona  sul 

Um  incêndio  ontem  em 
uma  casa  do  bairro  Be- 
lém Novo  matou  três  pes- 
soas. Ciai  Jesus  da  Sil- 
va Oliveira,  de  19  anos,  e 
seus  irmãos  Renan,  de  4, 
e  Rafaela  de  3,  não  resis- 
tiram às  chamas  que  se 
alastraram  rapidamen- 
te pela  casa.  A  perícia  in- 
vestiga se  o  incêndio  teve 
motivações  criminosas. 

®  METRO  POA 


Dia  de  Combate  à 
Homofobiaserá 
lembrado  hoje 

O  Dia  Internacional  de 
Combate  à  Homofobia  se- 
rá lembrado  hoje,  na  capi- 
tal, com  uma  série  de  ati- 
vidades  entre  9h  e  20h.  Ao 
meio-dia,  ocorrerá  na  fren- 
te do  Palácio  Piratini  um 
"Beijaço"  pela  criminali- 
zação da  homofobia  e  luta 
pelo  direito  ao  casamento 
civil  igualitário. 


Escavadeiras  devem  retomar  trabalhos  em  poucos  dias  i  gabriela  di  bella/metro 


metn 
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MP  dos  Portos  é 
aprovada  no  Senado 

Na  pressa.  Proposta  passou  faltando  quatro  horas  e  35  minutos  para  perder  a  validade.  Sob  pressão 
do  governo,  senadores  aceitaram  quebrar  prazos.  Oposição  recorreu  ao  STF,  mas  saiu  derrotada 


O  relógio  marcava  19h25 
quando  o  Senado  apro- 
vou, por  53  votos  a  favor, 
7  contra  e  5  abstenções,  a 
MP  (Medida  provisória)  dos 
portos.  Com  prazo  de  vali- 
dade até  às  23h59  de  on- 
tem, a  proposta  que  prevê 
a  modernização  da  ativi- 
dade  portuária  venceu  a 
constante  ameaça  de  ser 
arquivada. 

A  vitória  contra  o  tem- 
po só  veio  porque  o  Senado 
quebrou  um  acordo  e  acei- 
tou votar  sem  respeitar  o 
acordo  de  aguardar  no  mí- 
nimo 48  horas  entre  a  che- 
gada da  MP  e  a  análise  em 
plenário. 

A  oposição  reagiu  e  che- 
gou a  entrar  com  um  man- 
dado de  segurança  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) para  suspender  a  ses- 
são, mas  o  recurso  não  foi 
julgado  a  tempo.  Em  mino- 
ria, partidos  como  PSDB, 
DEM  e  PSOL  até  tentaram 


672 

emendas  foram  apresentadas 
à  MP  dos  Portos  durante  os 
três  meses  de  tramitação  na 
Câmara  e  no  Senado. 

estender  os  discursos  e 
apresentar  emendas,  repe- 
tindo a  estratégia  da  Câma- 
ra. Não  surtiu  efeito  uma 
vez  que  os  senadores  que 
apoiavam  o  projeto  era  es- 
magadora maioria.  "O  Se- 
nado se  transformou  em 
fábrica  de  salsicha  do  Pa- 
lácio do  Planalto",  ironi- 
zou o  líder  do  PSDB,  sena- 
dor Aloysio  Nunes  Ferreira 
(SP). 

Para  acalmar  os  ânimos, 
o  presidente  do  Senado, 
senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  prometeu  que, 
a  partir  de  agora,  só  leva- 
rá a  plenário  as  MPs  que  te- 


nham chegado  à  Casa  com 
pelo  menos  sete  dias  de 
antecedência. 

Apesar  de  toda  a  polé- 
mica, o  texto  final  das  no- 
vas regras  de  exploração 
dos  portos  ficou  bem  pró- 
ximo à  proposta  original. 
Somente  10%  das  suges- 
tões feitas  pelos  parlamen- 
tares foram  acatadas  pelo 
Congresso. 

Sanção  presidencial 

A  previsão  do  governo  é 
atrair  pelo  menos  R$  50 
bilhões  em  investimentos 
e  permitir  a  moderniza- 
ção do  setor,  a  construção 
de  novos  terminais  e  o  es- 
tímulo à  concorrência,  já 
que  a  concessão  beneficia- 
rá a  empresa  que  cobrar  o 
menor  preço  por  tonelada 
armazenada. 

A  medida  provisória  se- 
gue agora  para  a  sanção  da 
presidente  Dilma  Rousseff. 

©  METRO  BRASÍLIA 


eu  for  presidente  deixo 
absolutamente  claro  que 
esta  será  a  última  vez" 

SENADOR  RENAN  CALHEIROS, 
PRESIDENTE  DO  SENADO 


sendo  ignorado.  Há  o 
reconhecimento  de  uma 
aberração" 

SENADOR  RAND0LFE  RODRIGUES,  UM 
DOS  AUTORES  DAAÇÃ0  NO  STF 


Sessão  de  22h, 
gatinhada 
e  soneca 


Deputados  dormiram  no  plenário 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


Foram  41  horas  de  discussão 
-  22  delas  consecutivas.  A  ses- 
são da  MP  dos  Portos  ficará 
marcada  como  uma  das  mais 
longas  da  história  do  Congres- 
so. O  recorde  foi  atingido  gra- 
ças ao  esforço  da  oposição, 
que,  no  intuito  de  prolongar 
ao  máximo  a  sessão,  exigiu 
votação  nominal  e  se  revezou 
em  longos  discursos. 

Como  ninguém  poderia  ir 
embora,  sob  o  risco  de  a  ses- 
são ser  encerrada  por  falta  de 
quórum,  o  que  jogaria  a  MP 
no  arquivo,  foi  grande  a  dis- 
puta pelas  cadeiras  acolchoa- 
das e  por  sofás  espalhados  pe- 
la Casa.  Não  havia  conforto 
para  todo  mundo  e  alguns  de- 
putados cochilaram  ali  mes- 
mo nas  poltronas  do  plenário. 

No  meio  da  madrugada, 
nem  os  lanches  mais  chega- 
vam. Foi  então  que  um  grupo 
trouxe  uma  galinhada,  bas- 
tante disputada  e  servida  em 
pratos  e  talheres  de  plástico. 

©METRO  BRASÍLIA 


15  Estados  ainda  não  aderiram  à  lei  de  acesso 


A  transparência  no  aces- 
so às  informações  públicas 
ainda  é  uma  realidade  dis- 
tante em  mais  da  metade 
do  país.  Após  um  ano  em  vi- 
gor, completado  ontem,  a 
Lei  de  Acesso  à  Informação 
ainda  está  inacessível  à  po- 
pulação de  15  Estados  brasi- 
leiros, segundo  a  CGU  (Con- 
troladoria  Geral  da  União). 


Do  total,  17%  das  capitais 
e  8%  das  cidades  com  mais 
de  100  mil  habitantes  ainda 
não  possuem  regras  para  di- 
vulgação dos  dados  em  po- 
der dos  órgãos  públicos. 

A  implementação  ocor- 
reu na  Bahia,  no  Ceará,  no 
Espírito  Santo,  em  Minas 
Gerais,  na  Paraíba,  em  Per- 
nambuco, no  Paraná,  no 


Rio  de  Janeiro,  em  Rondô- 
nia,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
em  Santa  Catarina  e  em  São 
Paulo. 

"Depois  de  um  ano  de 
monitoramento  da  lei  no 
governo  federal  vamos  vol- 
tar nossas  vistas  para  ajudar 
os  municípios,  já  que  não 
temos  atribuição  legal  para 
interferir",  prometeu  o  mi- 


nistro da  CGU,  Jorge  Hage. 

A  maior  dificuldade  das 
cidades  tem  sido  a  implan- 
tação de  sistemas  que  orga- 
nizem os  dados  à  disposição. 

O  governo  afirma  que 
93%  dos  87,1  mil  pedidos  de 
dados  foram  respondidos.  O 
tempo  médio  para  o  acesso 
à  informação  solicitada  foi 
de  11,3  dias.  ©  metro  brasília 


PRflNDER 

nao  e 


Em  contrapartidas  Internação  Compulsória,  o  Conselho  Regional  de  Psicologia  do  Rio 
Grande  do  Sul  defende  a  construção  de  pretos  terapêusioos  individualizados  que 
promovam  a  autonomia,  a  cidadania  e  a  inclusão  social.  Somente  uma  poíífoca  qiw 
garanta  o  direito  â  saúde,  á  liberdade,  â  integridade  e  à  dignitfade  do  sujeíia  é  capaz 
de  r$inseri-1o  no  contexto  social  como  cktadSo.  A  ampliação  e  o  fortalecimento  da  rede 
de  atenção  psicossocial  são  caminhos  necessários  e  dignos,  oontrapondo-se  a  ações 
coletivas  desumanas  e  violadoras  de  tfireitos  conslilucionais. 


18  de  Maio  •  Dia  da  Luta  Artlimarvicomial 


É  simples  aproveitar 
o  menor  preço:  você 
é  quem  escolhe  o 
melhor  dia  para  comprar. 


Preços  válidos  de  17  a  23/05/2013. 


Simplifica 


Creme  Dental 

CI03.U  Up-  Triplu  Mtmla 


COBRIMOS  A  OFERTA 


TRAGA  0  ANUNCIO 
DA  CONCORRÊNCIA. 
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Maioria  no  Brasil  não 
tem  acesso  à  internet 


Web.  Uso  cresce  no  país,  mas  89,3  milhões 
de  pessoas  estão  desconectadas  da  rede 


O  acesso  à  internet  no  Bra- 
sil cresceu  143,8%  entre  a 
população  com  10  anos  ou 
mais  de  2005  para  2011.  No 
entanto,  53,5%  dos  brasilei- 
ros nesta  faixa  etária  -  89,3 
milhões  de  pessoas  -  ainda 
não  usam  a  rede. 

Os  números  são  da  Pnad 
(Pesquisa  Nacional  por 
Amostra  de  Domicílios)  di- 
vulgados ontem  pelo  IBGE. 

"Houve  um  aumento  sig- 
nificativo, mas  ainda  há 
uma  parcela  considerável 
da  população  que  não  aces- 
sa  a  internet",  afirma  Cimar 
Azeredo,  coordenador  da 
pesquisa. 

Em  2011,  a  menor  parce- 
la de  brasileiros  que  usaram 
a  rede  (21,4%)  estava  entre 
aqueles  que  não  têm  rendi- 


mentos ou  recebem  o  equi- 
valente a  um  quarto  do  sa- 
lário mínimo  (R$  169,50).  Já 
a  maior  (76,1%)  é  a  de  quem 
tem  renda  entre  3  e  5  pi- 
sos salariais  (R$  2.034  a  R$ 
3.390). 

Já,  os  que  têm  ganhos 
maiores  que  cinco  salários 
mínimos  tiveram  um  per- 
centual menor  de  acesso 
(67,9%)  dos  que  aqueles  com 
a  renda  imediatamente  in- 
ferior. A  explicação  está  no 
fenómeno  chamado  "efeito 
geração". 

"Entre  os  que  têm  renda 
mais  alta  há  uma  presença 
muito  forte  de  pessoas  com 
50  anos  ou  mais,  que  em 
muitos  casos  não  tiveram 
essa  inclusão  no  período  es- 
colar", diz  Azeredo.  ®  metro 


ACESSO  A  INTERNET  N0  BRASIL 


Proporção  de  pessoas  que  acessam  à  internet  por  faixa  de  renda  (em  %) 


sem  rendimento  a  1/4 
de  salário  mínimo 

mais  de  1/4  a  1/2 
salário  mínimo 


mais  de  1/2  a  1 
salário  mínimo 

mais  de  1  a  2 
salários  mínimos 


mais  de  2  a  3  salários 
mínimos 

mais  de  3  a  5 
salários  mínimos 


mais  de  5 
salários  mínimos 


►  total 


161 


2005 


20,9 


2009 


41,6 


2011 


46,5 


BRASILEIROS  COM  CELULAR 


média  nacional  (em  %) 
53,7  57,6 


69,1 


I 


2011 


Dobra  o 
número  de 
brasileiros  que 
têm  celular 

A  população  brasileira  com 
10  anos  ou  mais  de  idade  que 
tem  celular  cresceu  107,2% 
entre  2005  e  2011.  Já  são 
115,4  milhões  de  pessoas  -  o 
que  corresponde  a  69,1%  des- 
ta faixa  etária  no  país  - ,  com 
telefone  móvel,  segundo  o 
IBGE.  Em  2005,  eram  55,7 
milhões  -  36,6%. 

Os  mais  velhos  e  os  mais 
novos  foram  os  que  mais 
contribuíram  com  o  cresci- 
mento. A  proporção  de  pes- 
soas com  60  anos  ou  mais 
com  celular  aumentou 
161,3%.  E  a  proporção  das 
crianças  de  10  a  14  anos  com 
celular  cresceu  118,2%. 

Os  trabalhadores  agrícolas 
são  os  que  menos  têm  celu- 
lar: apenas  43% 

Os  números  por  região 
mostram  que  o  Nordeste  re- 
gistrou o  maior  crescimen- 
to no  número  de  pessoas  que 
têm  telefone  celular  (174,3%). 
Logo  em  seguida  aparece  a  re- 
gião Norte,  com  um  cresci- 
mento de  166,7%.  No  Sudes- 
te, a  alta  foi  de  95,8%;  no  Sul, 
de  66,7%  ;e  na  região  Centro- 
-Oeste,  de  88,1%.  ©  metro 


fel  MM  l  \Ur\i:>: 


2  e  3  dorms 

Seu  apartamento  na 
região  de  maior  valorização 
de  Porto  Alegre, 


,  GANHE  O 

PISO 

DO  LIVINf 


Financiamento  ABantisul 


2  DORM*  COM  CHURRASQUEIRA 


NaftOfVk  i& mensais-  3n?l.wni;  Ctiav**;  F#iar*iitm*ni0  hreço  total: 
HS  9.325.7D    R$  565,19    ft$  3.391pib    R$1 SS  190  J53.3E    US  254.337,36 

1  DOflMS  COM  SUITE  E  CHURRASQUEIRA        RaL  *u  Ha7  bbi  HO 

Aln  JíD  WJ         Ifl  montra         3  rerl.  Wtm  :  Omvw,  Fin3nçi3mflnl.0        FT&ÇO  totól 

H5 11.760.1*   R$712,73  K  Í4Q.547JB     RS  320^730,64 


R.  Correa 

£  \  G  F  X  H  A  ff  /  A 

www.  rúó/r&  a .  com.  br 


Vbite  a  Centrai  de  Vendas: 
Rua  José  de  Alencar,  1330 
0)  3219.5731 


Imagana  morumonlff  iuilnii™.  Ptoplo:  Núcleo.  -  CAU  A1 51  Incmp.  G&g  wb      R?  14-1.337  na  C.  R.  I.  da  2a  Zona  d*  Perto  AJoqra.  +  PromcçAodD  PISO  ípofcolíinnla  du  laminada)  fia  bwng,  válida  para  nsjjnaíurns  de  canlrala  d»  l&BS/l  3-  A  3Mj&M  3 


BRASIL  X  FRANÇA  EM  PORTO  ALEGRE 

Diasl7p,18el9de  moiOjOslOO  primeiros  clientesque  compra  remum  Volkswagen 
Okm  ganham  um  par  cie  ingressos  paro  o  amistoso  da  Selecao,  dia  9  de  junho. 

Exclusivo  para  a  rede  de  concessionárias  da  Grande  Porro  Alegre. 


òyage  1.0 

R$0'!!)**^&£)/\  ou  50%  de  entra 
ÔÔ*W  /V         Saldo  em  24x 


ULTIMAS  1  O  /l  O 
UNIDADES    IO/  IO 


*  Glraf «  hidráulica        *  Âf-csndieionadp 


■  Vidrai  •dianf  «trai 


Das  Auto, 


Conheço  o  Rede  de  Concessionárias  e  ofertas  em;  www.vw.com.br/ofertas 


V  m 


BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


www.w.cíwn.br  Promoção  váWsat*  17íS!30T3  para  veículos  cem  pintura  solida  e  custo  de  frete  incluso  i-  foovoG&l  1 .0. 4  portas  {oõol  5U3QN4*W4P+PCl+PFCj,  ane/nwdeio  1^13.  âv*fa  a 
pâ  i y  d&  R  5  3O.97O.O0  &y  financiado  cem  entrada  de  RS  1 5.4&5.00  í  5C%  s  &  *■  24  presuçoes  mensa%i  de  R$  676.00  Ta*a  d*  juros.  0%  tm  e  0%  a.a  Total  da  operação  fti  31  757,00.  CET  mâ^mo 
paf  a  esta  aperaçáo  4  g  í  %  &  a  2-  Novo  Voyage  1 .0. 4  portas  í£Od  SUA  1  N4+PC  1  *  WAB  y  anCmodalo  13/13,  à  vista  a  partirde  R$  33.-990.CK>  Ou  faanCiâdO  Oõm  *n4rad3  da  RS  1 6.995,00  [SQ%)  *  +  24 
pre&laçoes  mensais  de  RS  742,001.  Tasa  da  jurús:  0%b  m  sQ^a.a  Tnial  da  npe  nação  R5  34  303.00.  CETmairimo  para  esta  operação  A  6 1  a  a  I0F  oadas-lroe  despesas  de  grava  rne  inclusos  na 
operação  e  no  CET  Despesas  de  regi  sino  eSetronico  da  opereção  nac  nclu&as  no  calcijta  da  prestação  e  do  CET  Consuhe  nutras  condições  d«  financia  n-enlo  nuT=a  Concessiona  "a  Volkswagen 
Autorizada  Para.  os  demais  íitodelcs-  e  planos  de  financiamento,  o  CET  será  calculado  e  informada  aodiente  previamente  á  contratação.  Credito  sujeito  a  aprovação-  Cerari  a  de  3  anos  para  a 
bnha  VpiSiswagen  1 2/1 3  e  1 3/1 3  sem  Jimite  de  quilometragem,  para  defeitos  de  fabricação  e  ^romagem  em  campone  Mes  «nternps  de  molor  elransmissâp  (enceto  Komb  >  mirada  a  fiu  OOÚ  KmJ  £ 
necessário,  para  a  sua  ufiiuaçâo,  Qcumpflmentodoplan&de  manuiencso  Ouvidoria;  0900  701 203*  SAC:  0000  770 1936  Acesso  as  pessoas  com  defrdènda  auditiva  oy  de  f  aia:  0000  770 1955, 
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ABACAXIS  DO  PRESIDENTE 


CONTROVÉRSIAS  SOBRE  BENGHAZI 


@ 


Pressionado  pelos  republicanos,  o  governo 
liberou  o  acesso  a  mais  de  100  páginas  de 
e-mails  relativos  ao  atentado  ao  consulado 
americano  em  Benghazi,  na  Líbia,  no  ano 
passado.  As  mensagens  revelam  que  houve  discordância 
entre  a  Casa  Branca,  o  FBI, a  CIA  e  o  Departamento  de 
Estado  na  hora  de  explicar  os  motivos  do  ataque  -  se  havia 
sido  obra  de  extremistas  ou  não. 


PERSEGUIÇÃO  NO  IMPOSTO  DE  RENDA 


Uma  auditoria  mostrou  que  o  IRS  (Internai 
Revenue  Service,  a  agência  responsável 
pela  coleta  do  imposto  de  renda  nos  EUA) 
adotou  medidas  de  fiscalização  diferentes 
contra  grupos  ligados  ao  movimento  conservador  Tea  Party. 
Obama  disse  que  a  discriminação  devido  à  orientação 
política  era  inaceitável  e  afirmou  ter  ficado  sabendo  do 
escândalo  pela  imprensa. 


GRAMPOS  CONTRA  JORNALISTAS 


O  Departamento  de  Justiça  grampeou 
ligações  de  ao  menos  20  jornalistas  da 
agência  Associated  Press,  no  ano  passado. 
Pressionado,  o  procurador-geral,  Eric  Holder, 
se  disse  preocupado  com  o  fato  de  os  investigadores  não 
terem  pedido  a  colaboração  da  AP,  como  já  foi  feito  outras 
vezes.  Segundo  Holder,  o  vazamento  de  informação  era  um 
dos  três  mais  impactantes  de  sua  carreira. 


Escândalos  sujam  a 
imagem  de  Obama 

Estados  Unidos.  Casos  não  estão  diretamente  ligados  ao  democrata,  mas  atrapalham  o  já 
difícil  segundo  mandato.  Último  escândalo  envolve  grampos  nas  chamadas  de  jornalistas 


A  semana  que  termina  hoje 
não  foi  fácil  para  o  presiden- 
te Barack  Obama.  Em  meio  às 
discussões  sobre  como  lidar 
com  o  conflito  sírio,  o  demo- 
crata precisou  enfrentar  três 
escândalos,  ou  princípios  de 
escândalos,  domésticos  (veja 
no  quadro  ao  lado). 

Talvez  o  mais  grave  deles 
seja  o  dos  grampos  nas  cha- 
madas de  jornalistas  da  Asso- 
ciated Press.  Pressionado  pe- 
los principais  interessados,  os 
jornalistas,  Obama  se  negou  a 
pedir  desculpas  pela  quebra 
do  sigilo  telefónico.  O  presi- 
dente disse  que  os  investiga- 
dores estavam  cuidando  do 
vazamento  de  informações  e 
protegendo  a  nação. 

"Muitas  pessoas  acham 
que  o  Departamento  de  Jus- 
tiça não  deveria  ter  feito  isso, 
mas  o  regime  legal  imposto 


após  os  ataques  de  11  de  Se- 
tembro permite  tal  ação",  es- 
clarece o  cientista  político  Ste- 
ven  Greene.  "O  escândalo  aí  é 
o  que  é  legal." 

Boa  parte  do  barulho  feito 
nesse  caso,  e  nos  outros  dois, 
tem  mais  a  ver  com  as  dificul- 
dades impostas  a  Obama  pe- 
los republicanos.  "A  questão  é 
quanto  isso  realmente  impor- 
ta. Eu  diria  que  não  muito", 
diz  Shaun  Bowler,  um  espe- 
cialista em  comportamento 
eleitoral  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Riverside. 

"Os  esquerdistas  podem  se 
decepcionar  um  pouco  com 
essas  histórias;  os  direitis- 
tas  terão  mais  motivos  para 
odiar  Obama;  e  as  pessoas  do 
meio  talvez  pensem  menos 
no  presidente.  Mas  isso  não 
terá  muitas  consequências. 
Ele  não  pode  mais  ser  reelei- 


to", aponta. 

Na  prática,  os  escândalos 
dessa  semana  serão  mais  um 
pedra  no  caminho  do  segun- 
do mandato,  tradicionalmen- 
te mais  difícil.  "Na  realidade, 
porém,  me  parece  que  a  ques- 
tão não  é  o  segundo  mandato, 


mas  sim  um  partido  de  oposi- 
ção dedicado  a  barrar  o  presi- 
dente em  toda  e  qualquer  si- 
tuação", constata  Greene. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Preços  vàitdos  de  17  a  Z&VS&Qlã. 


Ervilha  Oderích 


É  simples  aproveitar  o 
menor  preço:  você  é  quem 
escolhe  o  melhor  dia  para  comprar. 


&d&rich 

íji»  -i  i 

Milho  Gdericti 

*2C0g 

Dueto  Oderfch 

""|,39 

"1,59 

Catchup  Qderich 

*  Stand  L|p 


fkterich 


Maionese  Oderich 

*  sache 
*20Qo 
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COBRIMOS 
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da  concorrência 
rua  hmt  na  catia." 


Molho  para  Pizza 
Oderich 

*340q 


RS 


1>25 


haill 


Molho  Tradicional 
Qrlerich 
H  *34og 


Catchup  Oderich 

*  ÍQOfl 


RS 


2,59 


Mostarda  Orinrich 

*190g 


i 


Maionese  Octeri  co 

*  500g 


RS 


Mostarda 
Oderich 

*  Siantf  no 
■20  Cg 


RS 


"|,59 
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ATLETA 

NA  ESCOLA 

WkJUM  M  r  ~ám  rr  ff  i  i  WfMI^*  ww^-u 

Programa  Atleta  na  Escola. 
0  Brasil  quer  apoiar  seu  talento 
para  os  esportes, 


O  Brasil  é  rico  em  talentos.  Para  que  ales  apareçam,  o  governo 
federal  criou  o  programa  Atleta  na  Escola,  que  destina  recursos 
para  incentivar  e  democratizar  a  prática  de  esporte  nas  escolas. 
Acesse  www.afletanaescola.rnecgov.br  e  veja  se  a  sua 
escola  jã  faz  parte  do  programa,  O  Pais  quer  ajudar  você  a  se 
tornar  um  grande  vencedor  no  esporte  e  na  vida. 


Ministério  da 
Educação 

Ministério  do 
Esporte 


o 


GOVERNO  FEDERAL 

BRâSIL 

PAÍS  RICO  É  PAIS  SEM  POBREZA 


i 


\ 


°  V 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Perto  Alejr*  e  Grande  POA  (Si) 

2126.2126 

Vale  <ící  Sino*: 

3584.8585 
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Teatro.  Sucesso  na  internet,  série  de 
humor  'Coisas  que  Porto  Alegre  fala' 
ganha  uma  versão  para  o  palco.  Única 
apresentação  será  domingo,  no  Araújo 


CULTURA 


O  porto-alegrês  em  cena 


Faz  mais  de  um  ano  que  eles 
arrancam  gargalhadas  na  in- 
ternet reunindo  as  expres- 
sões mais  comuns  -  ou  um 
tanto  inusitadas  -  do  coti- 
diano  dos  porto-alegrenses. 

O  sucesso  da  série  "Coisas 
que  Porto  Alegre  Fala"  come- 
çou como  uma  campanha  da 
TV  Bandeirantes  e,  mais  de  3 
milhões  de  visualizações  de- 
pois, já  virou  até  teatro.  "Mas 
nossa  história  é  na  internet, 
não  pretendemos  ir  adiante 
com  o  teatro",  desconversa 
Marco  Carvalho,  roteirista  e 
diretor  do  projeto. 


Ele  também  prefere  não 
falar  muito  sobre  o  que  o 
público  vai  ver  na  peça,  que 
estreia  domingo.  Em  todo 
o  caso,  esta  será  a  primei- 
ra vez  que  os  os  guris  vão 
se  encontrar  com  as  gu- 
rias. "Eles  também  vão  dia- 
logar bastante,  o  que  não 
acontece  na  internet",  avi- 
sa Marco. 

A  ação  toda  se  passará 
dentro  de  um  apartamento, 
onde  os  quatro  protagonis- 
tas (Cristiano  Godinho,  Gi- 
sela Sparremberger,  Juliana 
Thomaz  e  Lucas  Sampaio) 


terão  um  problemão  para 
resolver.  O  público  partici- 
pa, junto  com  alguns  convi- 
dados especiais.  "As  gírias, 
piadas  e  lugar es-comuns  es- 
tão garantidos",  diz  o  rotei- 
rista. ©  METRO  POA 


Para  ver 


No  auditório  Araújo  Vianna 
Domingo,  às  ígh 
Ingressos  de  R$  35  a  R$ 
80,  à  venda  no  Shopping 
Bourbon  Country  e  no  site 
ingressorapido.com.br 


Fantaspoa  chega  ao  fim 


Domingo  é  o  último  dia  da 
maratona  de  cinema  fan- 
tástico -  mas  ainda  há  tem- 
po para  ver  alguns  títulos 
polémicos  e  inusitados  do 
Fantaspoa. 

Entre  os  destaques  da 
mostra  competitiva  interna- 
cional, em  cartaz  nas  salas  da 
Casa  de  Cultura  Mário  Quin- 
tana, do  Santander  Cultural 
e  SindiBancários,  estão  "O 
Exército  de  Frankenstein", 
produção  holandesa  sobre  a 


criação  de  um  super  exército 
nazista  a  partir  de  corpos  de 
soldados  mortos  na  Segunda 
Guerra,  e  "A  Casa  de  Tolerân- 
cia", em  que  uma  jovem  re- 
solve se  vingar  dos  homens 
que  frequantam  o  prostíbulo 
onde  ela  trabalha. 

No  domingo  à  noite,  na 
CCMQ,  será  exibido  o  aguar- 
dado "Big  Ass  Spider",  de  Mi- 
ke  Mendez  (EUA).  O  diretor 
participa  das  sessões. 

©  METRO  POA 


Big  Ass  Spider"  encerra  o  festival 
domingo  i  divulgação 


Bienal 


A  9^  Bienal  do  Merco- 
sul  será  apresentada  ofi- 
cialmente hoje  para  a  im- 
prensa e  convidados, 
incluindo  a  relação  de  6o 
artistas  que  participam 
da  megaexposição.  A  ce- 
rimonia começa  às  9h,  no 
Theatro  São  Pedro. 


O  Metro  indica 


D  Teatro 


"Sinfonia  Sonho"*. 

A  peça  propõe  uma 
reflexão  sobre  a  infância 
e  sobre  o  futuro.  Na 
trama,  um  menino  de 
nove  anos  sonha  em  ser 
músico  depois  que  entra 
em  contato  com  as 
atividades  culturais 
propostas  pela  escola.  A 
montagem  é  do  grupo 
carioca  Teatro 
Inominável,  entre  as 

atrações  do  festival  Palco  Giratório.  No  Teatro  Sesc  (av. 
Alberto  Bins,  665).  Hoje  e  sábado,  às  20h.  R$  20. 
Informações  sobre  a  programação  no  site  www.sesc-rs. 
com.br/palcogiratorio 


II  Show 


v4i 


"Redondas". 

Alex  Alano  mostra 
o  repertório  do 
seu  novo  disco, 
que  tem  várias 
indicações  na 
categorias  MPB  do 
premio  Açorianos 
de  Música.  Ele 
divide  a  cena  com 

César  Moraes  (baixo  e  violão)  e  Giovanni  Berti  (percussão). 
Na  Fundação  Ecarta  (av.  João  Pessoa,  943  -tel.:  4009-2071). 
Sábado,  às  i8h.  Grátis. 


1  Música 


Dinamite  Joe.  A  banda  de  rock  faz  show  de 
lançamento  do  CD  e  DVD  que  comemora  seus  10  anos  de 
carreira.  No  John  Buli  Pub  (av.  Cristóvão  Colombo,  545 
-  Shopping  Total).  Sábado,  às  23h.  Ingressos  a  R$  35- 
Reservas  pelo  tel.:  3018-8732. 


Show 


T  "Um  Cara 
Comum".  O  compositor 
gaúcho  Nei  Van  Soria 
volta  aos  palcos  para 
divulgar  seu  novo  CD, 
"Um  Cara  Comum".  Além 
das  novas  músicas,  o 
ex-TNT  e  Cascavelletes 
vai  cantar  sucessos  como 

"Sob  um  Céu  de  Blues",  "Isso  Inclui  Você"  e  "O  Tempo".  No 
Opinião  (r.  José  do  Patrocínio,  834  -  tel.:  3211-2838).  Hoje,  às 
2ih.  Ingressos  no  local,  por  R$  50,  com  direito  a  CD. 

fShow 
3G  TRio.  O  grupo 
formado  por  três  filhos 
dos  irmãos  Godoy  da 
MPB -Adriana  (voz), 
Frederico  (arranjos  e 
piano)  e  Tico  (sax)- 
interpretam  clássicos  da 
música  brasileira  com 
arranjos  modernos  e 
swingados.  Esta  é  a 
primeira  apresentação 

dos  músicos  em  Porto  Alegre.  No  Santander  Cultural  (av.  Sete 
de  Setembro,  1.028 -tel.:  3287-5500).  Domingo,  às  i8h.  R$  10. 

Festipoa  Literária 

Último  final  de  semana.  O  fotógrafo  J.R.Duran  será 
entrevistado  pelo  escritor  Marcelino  Freire  neste  sábado,  às 
ígh;  na  sequência,  ele  autografa  o  livro  "Cadernos  de 
Viagem".  No  domingo,  às  I7h,  haverá  uma  apresentação  do 
grupo  Coletivo  Ornitorrinco,  que  mistura  bate-papo, 
mímica,  música,  desenho,  poesia,  dança  e  performance. 
Atividades  na  Sala  Luis  Cosme  da  CCMQ  (r.  dos  Andradas, 
736  -  tel.:  3221-7147).  Entrada  franca. 


Lulu  vem 
em  junho 

Começa  hoje  a  venda  de 
ingressos  para  o  show 
"Toca  Lulu",  que  revisita 
os  30  anos  de  carreira 
(e  de  sucessos)  de  Lulu 
Santos.  O  espetáculo 
será  no  dia  23  de  junho, 
no  Araújo  Vianna,  e  os 
ingressos  custam  de 
R$  80  a  R$  200.  Vendas  no 
site  www.ingressorapido. 
com.br  e  nas  bilheterias 
do  Shopping  Bourbon 
Country. 


DESDE  1960 
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www.multisom.CDm.br 


MULTÍSOM    Samsung  GALAXY^4 


Acompanha  sua  vida 


APRESENTA 


(3 


EXPERMENTE  A 
CÂMERA  MAIS 
INOVADORA* 


COMANDE  SEU 
APARELHO  SEM 
TOCÁ-LO 


Pi  A 

FULL  Ti 


APROVEITE  UMA 
TELA  MAIOR  COM 
MUITO  MAIS  NITIDEZ 
E  DEFINIÇÃO" 


COMPARTILHE 
DIVERSÃO 
COM  OS  AMIGOS 


S4  9500  -  3G 
10X  239,00 

RS  Z399.00 


SAMSUNG 


S4  9505  -  4G 
10X  249,00 

R$  2.499.00 


JÁ  DISPONÍVEL  NAS 

103  LOJAS  MULTISOM 
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VARIEDADES 


metm 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKrô)  METROJORNAL.COM.BR 


BENGALA  RECHEADA 

Das  delícias  que  encontramos  nas  padarias,  selecionei  esta  de 
bengala  que  originalmente  não  tem  recheio.  Mas  acredito  que 
nesta  versão  que  segue  aos  amigos  (as)  leitores(as)  é  bem  mais 
interessante!  Tenham  um  ótimo  fim  de  semana!! 

LUANA  LACERDA/DIVULGAÇÃO 
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INGREDIENTES 

Fermentação 

especial 

►  1  xícara  (chá)  de 
farinha  de  trigo 

►  1  potinho  de  iogurte  natural 

►  2  tabletes  de  fermento 
biológico  fresco  (30  g) 

►  1  colher  (sopa)  de  açúcar 

Massa 

►  Todo  o  fermento 
especial  produzido 

►  1  colher  (café)  de  sal 

►  1  colher  (café)  de  açúcar 

►  2  xícaras  (chá)  de  água 

►  1  colher  (sopa)  de  orégano 

►  600  g  de  farinha  de  trigo 
(aproximadamente) 

Recheio 

►  3  tomates  vermelhos 
sem  sementes  e  picados 

►  250g  de  muçarela  ralada 

►  250  g  de  presunto  ralado 

Cobertura 

►  1  ovo  batido 

►  3  colheres  (sopa)  de  água 

►  2  colheres  (sopa)  de  gergelim 


Modo  de  preparo 

Para  a  fermentação  especial  co- 
loque todos  os  ingredientes 
em  uma  vasilha,  misture  bem  e 
deixe  descansar  por  1  hora  co- 
berto com  filme  plástico.  De- 
pois desse  tempo  coloque  este 
fermento  em  uma  vasilha  junto 
com  os  ingredientes  da  massa 
e  misture  até  que  fique  homo- 
géneo. Então  sove  muito  bem 
para  que  a  malha  de  glúten  se 
desenvolva.  Aí  deixe  fermentar 
por  1  hora.  Abra  a  massa  em 
formato  retangular,  distribua 
os  ingredientes  do  recheio  por 
cima  e  modele  em  formato  de 
bengala.  Deixe  descansar  por 
30  minutos  coberto  com  um 
pano,  pincele  o  ovo  mistura- 
do com  a  água  por  cima,  polvi- 
lhe o  gergelim  e  leve  ao  forno 
quente  (200°C)  por  aproxima- 
damente 1  hora.  Baixe  o  forno 
(i6o°C)  e  deixe  terminar  de  as- 
sar até  ficar  bem  dourado. 


^Eparema 


Os  invasores 


UM  CIENTISTA 
FEZ  UMA 
I  IKSEMjKAS&TJi 


Et£  FTJ  EMBDRA. 
NÍD  ME  LIGOU  MAE  E 
N&0D1IR  ASSUMIR 
D  Bf  BÊ. 


Cruzadas 
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Sudoku 


Pfirfi  solucionar  o  jogo.  !>as.ta  preencher  coro  números  de 
1  d  9  as  linhas  verticais  e  hofizo-ntais^  sem  repeti-tos. 
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Jo^os  e 
enigmas  que 
atravessaram 
os  séculos 


Leitor  fala 


Ç) 


Comissão  da  Verdade 

Da  altura  dos  meus  73  anos,  lembro 
perfeitamente  quem  foram  os  presi- 
dentes Jango  e  JK.  Foram  bons  brasi- 
leiros que  colocaram  seus  interesses 
pessoais  abaixo  dos  interesses  do  Bra- 
sil. Por  esta  razão,  Jango  se  refugiou  no 
Uruguai,  lá  ficando  para  ajudar  outros 
foragidos,  inclusive  auxiliando-os  mo- 
netariamente. JK  vivia  muito  bem  obri- 
gado, no  Brasil,  curtindo  sua  vida  de 
ex-presidente,  não  criando,  assim  co- 
mo Jango,  nenhum  problema  ao  anda- 
mento da  Revolução  de  1964.  Por  ou- 
tro lado,  Brizola,  também  do  Uruguai, 
continuava  tramando  contra  os  milita- 
res brasileiros.  Ao  que  me  lembro,  di- 
zia-se  que  Jango  vinha  frequentemente 
a  São  Borja,  com  o  conhecimento  dos 
militares  para  cuidar  de  suas  fazendas. 
Agora,  o  que  não  entendo  é  por  que  os 
militares  de  1964  promoveriam  à  mor- 
te de  Jango  e  JK  sem  nunca  ter  tenta- 
do nada  contra  Leonel  Brizola,  que  era 
antirr evolucionário,  como  aliás  nun- 
ca tentaram  nada  contra  Lacerda,  outra 
"pestinha"  anti-1964.  Aliás,  com  respei- 
to a  Lacerda,  não  devemos  esquecer  o 
atentado  da  rua  Toneleiros,  ocorrido  no 
governo,  desta  vez  eleito,  do  ex-ditador 
Getúlio  Vargas. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  acha  que  ouso  de 
tornozeleiras  eletrônicas 
em  presos  do  regime 
semiaberto  irá  ajudara 
desafogar  os  presídios? 


@joalfranzen 

Ajuda  a  encher  as  ruas  de  vagabundos 
e  delinquentes. 

@iserhard 

E  ajuda  na  segurança  da  população. 
@WTarcisio 

Com  certeza.  Isso  só  vi  em  filmes,  mas 
poderá  dar  bom  resultado. 

@  Regina_tresmais 

Com  certeza! 


kmeu-  r  Itv  niiijv 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mitre!    Está  escrito  nas  estrelas 

^  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Estresse  e  jogos  de  poder  com  pessoas 
tinhosas  que  não  vão  abrir  mão  dos  seus  objetivos  facilmente. 
Procure  não  dar  motivos  para  as  pessoas  lhe  prejudicarem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Pense  bem  antes  de  comprar  briga  com 
pessoas  que  estão  irritadas.  Elas  estão  sujeitas  a  agirem  sem  ra- 
zão e  isso  pode  dar  pano  pra  manga.  Vá  pela  sombra. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Discutir  os  seus  projetos  com  as  pes- 
soas e  conseguir  o  apoio  delas  pode  ser  bem  mais  difícil  do  que 
você  está  imaginando.  Elas  estão  muito  individualistas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Estresse  e  irritações.  O  dia  pode  ser 
muito  tenso  se  você  decidir  bater  o  pé  e  ser  intransigente.  Pro- 
cure se  dedicar  a  atividades  que  lhe  ajudem  a  se  distrair. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  quedas  de  braço  com  pessoas  tão 
duras  e  fortes  quanto  você.  Procure  disputar  situações  que  real- 
mente valham  a  pena  e  evite  criar  inimigos  à  toa. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  cuide  mais  da  sua  vida  e  dos  seus  afa- 
zeres. O  dia  promete  uma  concorrência  acirrada  e  situações  nas 
quais  as  pessoas  podem  se  irritar  e  perder  o  controle. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muito  trabalho  até  você  ter  certeza  de 
quem  é  quem  no  meio  das  confusões  e  conflitos  do  dia.  Use  o 
seu  senso  de  justiça  para  poder  equilibrar  as  coisas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Embates  e  muito  o  que  discutir 
com  a  concorrência  e  com  os  próprios  parceiros  até  que  você  con- 
siga ver  os  seus  objetivos  encaminhados.  O  dia  pode  ser  tenso. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Evite  ficar  no  meio  das  intrigas  e 
trapaças  dos  outros.  Você  não  precisa  queimar  seu  filme  e  nem  se 
desgastar  com  as  pessoas.  Fique  na  sua  e  curta  o  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Regras  e  atitudes  leais  podem 
estar  meio  fora  de  moda.  Evite  confiar  demais  nas  pessoas  e  achar 
que  elas  realmente  farão  o  que  estão  prometendo.  Desconfie. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Disputas  pelo  poder  tendem  a  tumul- 
\fífty  tuar  o  dia.  Prepare-se  para  gastar  muita  lábia  para  convencer  as 
pessoas  a  ficarem  do  seu  lado.  Dia  de  suar  a  camisa. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  ter  muito  tato  ao  fazer  anúncios 
e  assumir  certos  posicionamentos.  As  pessoas  estão  muito  ariscas 
e  se  você  não  tiver  cuidado  poderá  causar  oposições. 
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DIVULGAÇÃO 


VANESSA  DA  MATTA 


Cantora  mostra  em  Porto  Alegre, 
domingo,  o  show  em  homenagem 
ao  maestro  Tom  Jobim 


A  mato-grossense  Vanessa 
da  Matta  é  a  nova  voz  das 
canções  de  Tom  Jobim.  Es- 
colhida para  protagonizar 
a  segunda  série  de  shows 
ao  ar  livre  do  projeto  Ní- 
vea Viva  (a  exemplo  de 
Maria  Rita  cantando  Elis), 
a  cantora  se  apresenta  do- 
mingo, às  16I130,  no  anfi- 
teatro Pôr  do  Sol.  No  pal- 
co, ela  terá  a  companhia 
luxuosa  do  pianista  Eu- 
mir  Deodato,  uma  orques- 
tra de  cordas  e  uma  banda 
com  seis  instrumentistas. 

Qual  é  a  sensação  de  ho- 
menagear um  dos  maiores 
músicos  do  mundo? 

Nossa,  fiquei  muito  envai- 
decida com  o  convite.  E  ain- 
da mais  porque  associaram 
meu  trabalho  ao  estilo  do 
Tom,  que  valorizava  a  poe- 
sia cantada,  o  amor  e  a  na- 
tureza. Fui  convidada  jus- 
tamente para  emprestar 
novidade  às  suas  canções. 
Ele  é  o  segundo  compositor 
mais  gravado  no  mundo, 
não  teria  sentido  interpre- 
tá-lo da  mesma  maneira. 

E  o  quanto  Tom  Jobim  in- 
fluenciou na  tua  carreira? 

Ele  sempre  me  inspirou. 
Quando  morreu,  parecia 
que  alguém  da  minha  famí- 
lia tinha  partido.  Admirava 
o  talento  dele  em  fazer  can- 
ções ligando  melodia  à  le- 
tra, com  se  fossem  uma  coi- 
sa só.  E  ele  também  era  um 
visionário,  falou  de  ecolo- 
gia e  dos  problemas  do  Bra- 


sil antes  de  todo  mundo. 

Como  você  se  preparou 
para  o  palco  e  às  multi- 
dões que  vão  ao  show? 

É  muita  responsabilidade, 
sabe?  Um  show  como  esse 
é  um  divisor  de  águas  na 
carreira  de  qualquer  artista, 
se  der  errado  vai  dar  mui- 
to errado  (risos).  Mas  mi- 
nhas escolhas  foram  bem 
pessoais,  cutuquei  a  banda 
para  sermos  tão  revolucio- 
nários quanto  o  Tom  foi  na 
sua  época.  Minha  ideia  foi 
trazer  timbres  e  interpreta- 
ções novas,  mas  respeitan- 
do acordes  e  melodias. 

Deve  ter  sido  difícil  chegar 
ao  repertório  final... 

Minha  lista  inicial  tinha 
150  canções,  o  show  tem 
22.  Mas  o  roteiro  contem- 
pla todas  as  fases  do  Tom  e 
se  adapta  bem  ao  meu  esti- 
lo, ao  potencial  de  constru- 
ção da  banda. 

Tom  deve  ter  aprovado! 

Penso  sempre  nisso,  acho 
que  ele  está  orgulhoso  da 
gente  (risos). 

Depois  desta  turnê  da  Ní- 
vea, o  show  segue? 

Sim,  o  projeto  é  grande.  O 
DVD  será  lançado  no  mês 
que  vem.  E  há  uma  deman- 
da grande  pelo  espetáculo, 
principalmente  no  exterior. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Domingo  irreverente  no  Opinião 


Já  faz  tempo  que  a  banda 
Velhas  Virgens  é  sinonimo 
de  irreverrência,  deboche  e 
música  independente.  For- 
mada em  1986,  numa  ho- 
menagem aos  filmes  de 
Mazzaroppi,  a  banda  pau- 
lista comemora  agora  os  15 
anos  de  lançamento  de  seu 
disco  mais  bem  sucedido, 
"Vocês  não  Sabem  como  é 
Bom  Aqui  Dentro". 


Neste  domingo,  às  19h,  a 
banda  formada  por  Paulão 
de  Carvalho  (vocal),  Juliana 
Kosso  (vocal  e  performer), 
Alexandre  Dias  (guitarra), 
Roy  Carlini  (guitarra),  Car- 
los Paiva  (baixo)  e  Simon 
Brown  (bateria)  faz  show  no 
Opinião  (r.  José  do  Patrocí- 
nio, 834).  Os  ingressos  cus- 
tam de  R$  30  a  R$  50,  à  ven- 
da no  local.  ©  METRO  POA 


Para  fazer  as  novas 
embalagens  seguimos 
a  mesma  regra 
dos  pratos:  quanto 
mais  coloridos,  melhor. 


Eparema.  Fitoterápico  contra  a  má  digestão.1 
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Irritação 


{ 


vida  em  que  fui  cínico, 
muito  cínico.  Fui  até  o 
árbitro  e  disse  a  ele: 

'Parabéns'  Fui  muito 
cínico,  falso,  botei  meu 
lado  podre  e  espúrio 
para  fora.  Apertei  duas 
vezes  a  mão  dele, 
apertei  forte." 

TITE,  TÉCNICO  DO  CORINTHIANS,  AO 
FALAR  SOBRE  A  ARBITRAGEM  DE  CARLOS 
AMARILLA  NO  JOGO  CONTRA  O  BOCA 
JUNIORS 


Medina  transforma  o 
Grémio  em  seu  jantar 


Fim  da  linha.  Grémio  perde  para  o  Santa  Fe  e 
é  eliminado  da  Copa  Libertadores  da  América 


Foi  com  requintes  de  cruelda- 
de que  Medina  cumpriu  sua 
promessa,  nos  primeiros  mi- 
nutos de  hoje  (horário  de  Bra- 
sília), em  Bogotá.  No  começo 
da  semana  o  atacante  disse 
que  o  Santa  Fe  comeria  o  Gré- 
mio. E  assim  ele  fez.  Aos  34 
minutos,  Medina  marcou  o 
gol  do  1  a  0  e  da  eliminação 
gremista  da  Libertadores.  O 
sonho  do  tri  ficará  preso  so- 
mente ao  pensamento  dos 
torcedores.  O  investimento 
pesado  feito  no  começo  do 
ano  ainda  não  deu  resultado 
em  campo. 

O  drama  teve  seu  ápice 
nos  acréscimos,  quando  Var- 
gas, com  o  gol  aberto,  chutou 
por  cima.  A  história  se  repetiu 
na  Colômbia,  onde  o  Grémio 
de  Luxemburgo  caiu  diante 
do  Milionários,  na  Sul-Ameri- 
cana,  em  2012. 

E  as  quedas  se  repetem 
desde  a  chegada  do  treinador. 
Desde  que  assumiu  o  clube, 
o  Grémio  não  chegou  a  ne- 
nhuma final.  O  ambiente  de 
Libertadores  esteve  presen- 
te no  El  Campín.  O  espírito 
do  torneio  esteve  em  campo, 
com  dois  times  entrando  pa- 
ra morder.  Porém,  o  Santa  Fe 
conseguiu  impor  o  seu  ritmo, 


acelerar  o  jogo  e  fazer  os  gaú- 
chos se  encolherem.  Dida  foi 
figura  importante,  efetuando 
três  grandes  defesas  e  poster- 
gando o  que  se  tornou  inevi- 
tável. Quando  ele  não  alcan- 
çou a  bola,  ela  acertou  a  trave, 
como  na  cabeçada  de  Borja, 
aos  18  minutos  do  primeiro 
tempo. 

A  intensidade  junto  com  a 
altitude  formaram  uma  mis- 
tura maléfica  para  o  Tricolor. 
Com  espaço  entre  a  defesa  e 
os  volantes,  Medina  recebeu  a 
bola,  passou  no  meio  dos  za- 
gueiros e  fez  as  lágrimas  bro- 
tarem dos  olhos.  Dos  seus 
olhos  elas  eram  de  alegria, 
nos  dos  gremistas,  da  mais 
amarga  tristeza. 

A  queda  prematura  no  cer- 
ne do  projeto  do  clube  e  de 
Vanderlei  Luxemburgo  fará 
com  que  uma  análise  inter- 
na seja  feita  para  definir  o  fu- 
turo do  treinador,  pois  o  pre- 
sente logo  virará  um  passado 
de  más  recordações.  Em  en- 
trevista à  Rádio  Bandeirantes, 
o  presidente  Fábio  Koff  disse 
que  irá  avaliar  a  situação. 


VALTER 
JÚNIOR 
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SANTA  FE                  Vargas;  Anchico  ,  Valdês  , 
Meza  e  Garcia;  Torres 
(Valencia),  Bedoya  e  Pérez;  Cuero  (Molina),  C.  Borja 
(Quinonez)  e  Medina 
Técnico:  Wilson  Gutiérrez 

1  1  (ESÉm 

rocnflin                    Dida;  Pará,  Werley,  Bressan 
"REMIU                       e  André  Santos  ; 

Fernando  (Marco  Antônio), 
Souza  ,  Elano    (Kleber)  e  Zé  Roberto  ;  Vargas  e 
Barcos  (Welliton).  Técnico:  Roger  Machado 

•  Local.  Estádio  El  Campín,  em  Bogotá,  na  Colômbia 

•  Gol.  Medina,  aos  34  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Roberto  Silvera,  auxiliado  por  Mauricio  Espinosa  e 
Marcelo  Costa  (trio  uruguaio) 

Medina  se  emocionou  com  o  gol  i  jose  miguel  gomez/reuters 


Libertadores 
Quartas  de  final 
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Formulai. 
McLaren  e 
Honda  serão 
parceiras 

A  partir  da  temporada  2015, 
McLaren  e  Honda  reeditarão 
uma  das  parcerias  mais  vito- 
riosas da  Fórmula  1.  A  monta- 
dora japonesa  fechou  acordo 
para  voltar  a  fornecer  moto- 
res para  a  equipe  inglesa. 

Parceiras  nos  anos  80  e  90, 
as  duas  marcas  conquistaram 
44  vitórias  na  categoria,  qua- 
tro títulos  de  pilotos  e  qua- 
tro de  construtores.  Ao  todo, 
os  propulsores  da  Honda  ven- 
ceram 72  vezes  na  Fórmula  1, 
38  delas  foram  com  pilotos 
brasileiro  (32  com  Ayrton  Sen- 
na  e  seis  com  Nelson  Piquet). 

Durante  os  anos  80  os  car- 
ros impulsionados  pelos  mo- 
tores da  Honda  dominaram  a 
categoria.  Na  época,  os  moto- 
ress  eram  turbos,  modelo  que 
voltará  a  ser  utilizado  a  partir 
do  próximo  ano. 

METRO  POA 


44 


SANTA  FE      R.GARCILASO        FLUMINENSE  OLÍMPIA 


das  72  vitórias  dos  motores 
Honda  na  Fórmula  1  foram 
conquistadas  pela  McLaren. 


Lucão  assina  para 
jogar  no  Sesi 

O  meio  de  rede  Lucão  es- 
tá trocando  de  clube. 
Após  ser  campeão  da  Su- 
perliga  desta  temporada 
pelo  RJX,  do  Rio  de  Janei- 
ro, o  jogador  passará  a  de- 
fender a  partir  de  agora 
o  Sesi,  de  São  Paulo,  que 
passa  por  uma  reestrutu- 
ração em  sua  equipe.  O 
técnico  do  time  será  Cé- 
sar Pacheco,  que  estava 
no  Campinas.  ©  metro  poa 
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Adeus. 
Beckham 
anuncia 
despedida 


'Nao  estou  emocionalmente 
preparado  para  sair  do  clube' 


Camisa  10.  Com  contrato  por  mais  dois  anos,  meia  D'Alessandro 
diz  em  entrevista  que  ainda  não  é  o  momento  de  deixar  o  Inter 


D'Ale  está  satisfeito  com  momento  do  Inter  i  igoralmeida/band 


América-MG  vence  e  será 
o  próximo  adversário 


Referência  do  Inter  dentro  de 
campo,  D'Alessandro  está  de 
bem  com  a  vida.  Sorridente 
o  argentino  visitou  o  Grupo 
Bandeirantes  ontem  e  falou 
sobre  o  seu  momento,  o  seu 
futuro  e  as  perspectivas  do 
Inter  para  o  restante  da  tem- 
porada. Com  contrato  até 
2015,  o  camisa  10  colorado 
ainda  diz  que  seu  momento 
de  deixar  o  clube  está  distan- 
te. "Não  estou  emocional- 
mente preparado  para  dei- 
xar o  clube.  Vivi  muita  coisa 
aqui",  revelou  o  jogador. 

Campeonato  Brasileiro 

Após  vencer  o  Gauchão  e  pas- 
sar pelas  primeiras  etapas  da 
Copa  do  Brasil,  o  Inter  se  pre- 
para para  o  início  do  Brasilei- 
rão,  quando  terá  adversários 
mais  fortes.  "O  Inter  por  ser 
grande  sempre  entra  com  fa- 
voritismo, às  vezes  é  maior, 


"Não  estou 
emocionalmente 
preparado  para  deixar 
o  clube.  Vivi  muita 
coisa  aqui." 

às  vezes  é  menor.  Há  times 
que  têm  favoritismo  maior 
hoje  em  dia.  Estamos  no  ca- 
minho certo.  Não  somos  me- 
nos do  que  ninguém,  mas 
não  somos  mais  do  que  nin- 
guém também",  opinou. 

O  futebol  do  Inter 

Em  alguns  momentos  do 
ano,  o  time  teve  dificulda- 
des para  vencer  adversários 
de  menor  porte.  "Queremos 
jogar  bem.  O  futebol  vistoso 
tem  duas  leituras.  Ele  pode 
ser  vistoso  e  não  objetivo,  e 
pode  ser  vistoso  e  objetivo.  O 


Atlético-MG  tem  os  dois.  Não 
fazemos  um  futebol  vistoso, 
mas  somos  objetivos.  Por  mo- 
mentos somos  envolventes. 

'D'Aledependência' 

O  desempenho  do  time  tem 
sido  um  com  D'Alessandro 
e  outro  sem  ele.  O  jogador 
opinou  sobre  a  existência  de 
uma  "D'Aledependência". 

"É  a  posição  que  define  is- 
so. Minha  posição  é  de  assu- 
mir a  responsabilidade  tec- 
nicamente. Tento  assumir, 
não  vou  fugir  dessa  condi- 
ção. Sendo  capitão,  isso  mu- 
da muito,  tenho  outras  res- 
ponsabilidades. O  que  mais 
importa  é  que  o  grupo  está 
bem",  afirmou. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Após  perder  em  casa  por  1 
a  0  para  o  Avaí,  o  América- 
-MG  reverteu  a  situação  em 
Florianópolis,  ontem,  e  será 
o  próximo  adversário  do  In- 
ter na  Copa  do  Brasil.  Mes- 


mo atuando  fora  de  casa,  a 
equipe  mineira  venceu  por 
3  a  0.  O  destaque  da  partida 
foi  o  veterano  Fábio  Júnior, 
autor  de  dois  gois,  um  deles 
de  pênalti.  ©  metro  poa 


Estrela  dentro  e  fora  do  cam- 
po, o  inglês  David  Beckham, 
38  anos,  anunciou  ontem  que 
vai  pendurar  as  chuteiras  ao 
fim  da  temporada,  no  PSG.  O 
meia  deve  fazer  sua  despedi- 
da em  partidas  oficiais  no  dia 
26  de  maio,  contra  o  Lorient, 
fora  de  casa,  na  última  roda- 
da do  Campeonato  Francês  - 
competição  conquistada  no 
último  final  de  semana  pelo 
time  de  Paris. 

"Sou  grato  ao  PSG  por  me 
dar  a  oportunidade  de  conti- 
nuar, mas  sinto  que  esta  é  a 
hora  certa  para  encerrar  mi- 
nha carreira,  jogando  em  alto 
nível",  disse  o  jogador,  ©metro 
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ano.  valor  Total  da  operação  RS  53-860,30.  Ofertai  válida*  «tê  31/05/2013  ou  ■nquanto  dura  rpm  ot  eiloqvei  CENTRAL  08  RELACIONAMENTO;  0800  707  1000, 


